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PALAVRAS-CHAVE: Gravidez na adolescência. Copa do Mundo. Políticas 
públicas de saúde. 

RESUMO: Como proposta da disciplina Momento Integrador III, do Curso de 
Psicologia das Faculdades Pequeno Príncipe, orientada pela professora Rosani 
Knaz, esta pesquisa surgiu no intuito de investigar se o megaevento da Copa 
do Mundo de 2014 foi um fator de possível aumento do número de gravidez na 
adolescência – esta, entendida entre os 10 aos 19 anos – entre fevereiro e 
maio de 2015. O estudo iniciou com o entendimento da Copa do Mundo: como 
foi sua organização no Brasil, seus desdobramentos econômicos, o fluxo de 
pessoas no País e seu aumento populacional durante o período do evento – a 
partir de jornais e revistas da época, no intuito de recortar o Brasil dentro de um 
período sócio histórico e, perceber como o megaevento impactou na identidade 
nacional e na saúde mental da população,  e também foi visto como o SUS se 
preparou para receber mais pacientes durante o megaevento. Em seguida, por 
meio psicologia social e comunitária, compreendeu-se o fenômeno da gravidez 
na adolescência de forma geral: os fatores sociais que podem implicar em tal 
episódio e seus pontos positivos e negativos, tanto para a criança quanto para 
a mulher; e seus aspectos socio-históricos-culturais. Devido à escassez de 
referência bibliográfica que pudesse fundamentar a hipótese da pesquisa, o 
próximo passo foi verificar dados comparativos dos nascimentos e óbitos entre 
fevereiro e maio de 2014 e 2015. Como resultado, os dados indicaram que não 
houve aumento significativo da gravidez na adolescência durante a copa do 
mundo, porém o aumento significativo surgiu na faixa etária dos 20 a 25 anos. 
Assim, investigou-se as políticas públicas de saúde durante a Copa, para 
verificar se houveram campanhas de prevenção de gravidez quais foram os 
seus resultados, descobrindo que elas foram efetivas em suas propostas. Ao 
chegar nessa primeira conclusão, a pesquisa continuou sua rota de 



metodológica, pois mesmo que a hipótese tenha sido contestada, a gravidez na 
adolescência é um fenômeno social. Dessa forma, volta-se à saúde sexual dos 
adolescentes, verificando os contraceptivos utilizados por eles e a existência do 
tabu da sexualidade e sua manutenção, pela falta de educação sexual. 
Constatou-se no tabu da sexualidade a prevalência de possibilidades de 
respostas por meio da psicanálise, dessa forma, pesquisou-se como o 
inconsciente motiva os adolescentes a fazerem sexo sem camisinha, 
considerado um comportamento de risco. Tavares (1996) compreendeu que 
existe o sentimento de invulnerabilidade, em que somente o outro engravidaria; 
as transições pelos papeis da sexualidade, a impulsividade, e o desejo 
inconsciente de ter um filho. Já Mendonça (2012) pesquisou mães 
adolescentes reincidentes por meio da identificação lacaniana, pois suas mães 
também foram mães durante a adolescência. E Resta et al. (2014) levantaram 
como respostas: “aconteceu pela impulsividade”, gerando a mudança de status 
social, de menina para mulher e sua adaptação ao novo papel; “para suprir um 
vazio”, na busca de resgatar uma necessidade afetiva perdida na infância; “o 
desejo de ter um filho”, motivado conscientemente para bem próprio, fuga de 
assédio e/ou violência ou por pedido do companheiro. Concluindo a pesquisa, 
sugere-se mais políticas públicas de saúde voltadas ao sexo seguro, para 
evitar a gravidez na adolescência ou contágio por DST’s, assim os estádios de 
futebol, os times e os patrocinadores do esporte contribuiriam com campanhas 
de uso de preservativo e conscientização de sexo seguro em todo o aparato 
futebolístico, antes das partidas, nos intervalos, distribuição de preservativos 
nos estádios e apoio financeiro para as campanhas de educação sexual. 
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